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Introdução
Quando o assunto é a dança, existe uma questão que intriga a todos os que 
a estudam e discutem seu papel na escola: onde está a dança na escola? Ou seja, 
a dança ocupa um espaço ainda muito limitado no ambiente escolar, especial-
mente no que tange o seu estudo como um conteúdo específico ou mesmo como 
uma estratégia de ensino. Essa pouca representação da dança na escola se deve 
a que motivo, já que, culturalmente, a mesma ocupa um lugar tão privilegiado 
em nossas festas e comemorações folclóricas?  
Da mesma maneira, questiono-me quando ouço um aluno mencionar que 
não quer aprender dança: será que não quer, mesmo, ou não quer se expor? Dia-
logando com Hanna (1999), desconfio que a segunda hipótese talvez seja a mais 
verdadeira. A autora menciona que “a dança é um meio capaz de atrair e reter 
o olhar, um meio no qual o ser humano se identifica, onde conserva ou elimina 
seus limites” (p.13). Ou seja, a dança atrai olhares, exteriores e interiores e isso 
pode causar uma grande insegurança.
O questionamento e a motivação para a realização deste projeto foram: 
“A dança realmente não interessa aos alunos ou nós, professores, não estamos 
preparados para ensinar esse saber nas escolas?” Esse questionamento parte de 
várias falas que ouvi de colegas de profissão, alegando que não ensinam dança 
na escola porque os alunos não demonstram interesse algum. Tal fala opõe-se 
ao que tenho presenciado nas escolas por onde tenho lecionado.
 O que tenho presenciado é sempre uma marginalização da dança, sendo 
que pouquíssimos professores privilegiam o ensino desta de modo sistematiza-
do, crítico e comprometido com os saberes que permeiam esse conteúdo. O que 
presenciamos muito são professores que se veem obrigados a elaborar coreo-
grafias que deverão ser apresentadas em dias festivos e comemorativos. Esses 
professores, muitas vezes sem nenhum preparo, tendem a reproduzir movimen-
tos estereotipados; o aluno apenas repete os movimentos, sem que ocorra uma 
reflexão acerca dos mesmos.
1 Docente do quadro efetivo do Câmpus Camboriú. Mestre em Educação.
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Essa marginalização da dança é apontada em diversos artigos científicos 
já publicados, entre eles está o da professora e pesquisadora Maria do Carmo S. 
Kunz (1994), no qual a mesma afirma que a educação formal, ou seja, as escolas, 
têm falhado ao negligenciar o ensino da dança como um de seus conteúdos.
Não se pode negar que há vários fatores limitando o ensino da dança nas 
escolas, entre eles está a questão de gênero, como destacam Hanna (1999), Lei-
tão & Sousa (1995) e Duarte (1995). A formação docente também é uma questão 
a ser pensada, como ressaltam vários estudiosos como Brasileiro (2002), Miranda 
(1994) e Marques (2003, 2008) e acrescento ainda a falta de vivência corporal por 
parte dos professores. Podemos atribuir também uma questão social e cultural 
ao fato de a dança, atualmente, não ser tão privilegiada nas escolas.
Marques (2003) defende a ideia de que a dança é excluída da escola, ou não 
é ensinada com profundidade, amplitude e clareza pelo fato do Brasil ser um 
país no qual a dança é de domínio público, ou seja, não existe uma “maternida-
de” da dança. Embora os Parâmetros Curriculares (1997) já incluam a dança entre 
o rol de conhecimentos indicados a serem ensinados na escola, ainda há diver-
gências entre qual componente curricular deveria ser responsável pela mesma.
Pois bem, no que diz respeito ao papel da dança nas escolas, nota-se uma 
ampla discussão nos meios acadêmicos e nas produções científicas, entretanto, 
observamos claramente a necessidade de transpor as discussões teóricas e co-
meçarmos a elaborar estratégias práticas para romper esse distanciamento en-
tre a teoria e a prática docente. Portanto, este trabalho caracteriza-se como um 
relato de experiência sobre uma proposta de capacitação de professores voltada 
ao trabalho com a dança e atividades lúdicas, que podem ser utilizadas como es-
tratégias para melhorar a consciência e expressão corporal, ritmo, entre outras 
possibilidades que possam aproximar mais a dança das escolas.
Temos como objetivo relatar como surgiu o interesse de intervenção na 
prática docente local e os resultados já obtidos por meio de um projeto de exten-
são voltado à formação continuada dos professores.
Metodologia
Este estudo é pautado em uma abordagem de cunho qualitativo com ca-
racterísticas do referencial teórico baseado na pesquisa-ação, definida por Elliott 
(1990), como atividade de pesquisa desenvolvida no meio educacional com o 
intuito de modificar as circunstâncias a partir de uma prática reflexiva e a inves-
tigação sobre a mesma. De acordo com Pereira (1998), esse tipo de pesquisa surge 
por volta dos anos 1960, na tentativa de se superar lacunas entre o ensino e a 
pesquisa, a teoria e a prática e superar a distância entre pesquisador e professor.
De acordo com Thiollent (1997, p.14), a pesquisa-ação tem uma base empí-
rica, na qual é:
[...] realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução 
de problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes repre-
sentativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo coope-
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rativo ou participativo.
Nossa proposta se enquadra nesse perfil, tendo em vista que houve a pre-
ocupação da pesquisadora em se envolver diretamente com os sujeitos da pes-
quisa, ao elaborar e executar um projeto de extensão voltado à formação docen-
te continuada.
O projeto no qual embasamos nosso texto tem como objetivo principal a 
capacitação dos professores para que estes tenham condições e confiança para 
garantir maior acesso da dança nas escolas. Para tanto, as estratégias utilizadas 
têm em vista a tomada de consciência sobre a importância da dança na escola, a 
vivência de atividades corporais que possibilitem uma ampliação da consciência 
e do ritmo corporal, o resgate da brincadeira cantada e dos jogos com música 
como estratégias de ensino, que podem ser utilizadas no  dia a dia escolar.
Essas estratégias utilizadas têm como pretensão provocar uma reflexão 
sobre a própria prática e uma intervenção no processo ensino-aprendizagem 
de professores da rede municipal de ensino dos municípios de Camboriú e Bal-
neário Camboriú, localizados no litoral de Santa Catarina. O público-alvo é bem 
diversificado, envolvendo tanto pedagogos, com formação superior, magistério e 
em formação, assim como acadêmicos do curso de educação física e professores 
de educação física atuantes nas séries/anos iniciais do ensino fundamental.
O curso de formação continuada já vem sendo desenvolvido pelo terceiro 
ano consecutivo e é organizado com uma carga horária que envolve tanto en-
contros presenciais como leituras complementares e atividades realizadas em 
casa e no ambiente de trabalho dos sujeitos envolvidos. Todos os que concluem 
o curso, atingindo  a carga horária mínima presencial e a realizando a confecção 
de um relatório final, são certificados pelo Instituto Federal Catarinense, Câm-
pus Camboriú.
Os encontros presenciais são organizados e divididos por temáticas, como 
brincadeiras cantadas, jogos e brincadeiras com música, que ajudam na com-
preensão de ritmo, percepção e consciência corporal,  contato corporal, o seu 
corpo e o corpo do outro, entre outros. Além disso, a dança circular e a dança de 
salão também são privilegiadas no curso. Entre as vivências, existem os momen-
tos ricos de reflexão, no qual discutem-se questões de gênero, cultura, coopera-
ção, apropriação crítica sobre a importância da dança na escola, processo ensi-
no-aprendizagem e estratégias de ensino que podem contribuir com o ensino 
consciente e crítico da dança.
Conclusões
 Concluímos que os cursos de formação inicial, muitas vezes, não são o 
suficiente para que a dança seja incorporada pelos novos professores, visto que 
muitos deles também passaram por um sistema de ensino que tem negado a 
mesma no cotidiano da escola. Apontamos a necessidade de uma formação con-
tinuada dos professores, no qual possam se apropriar mais da dança e adquiri-
rem mais confiança para que o ensino ocorra de maneira mais natural e cons-
ciente nas escolas.
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 Essa reflexão final contribui para que continuemos motivados a propor-
cionar cursos de formação continuada nessa perspectiva, o que possibilita uma 
reconstrução da cultura local, que irá atingir e interferir diretamente num pro-
cesso de ensino-aprendizagem mais significativo, criativo e reflexivo.
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